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1. INTRODUÇÃO 

 
A meteorologia desempenha um papel fundamental ao fornecer informações       

cruciais sobre as condições climáticas e atmosféricas que influenciam nosso 
cotidiano. Parâmetros como a velocidade do vento, umidade relativa do ar e 
temperatura do ponto de orvalho são essenciais para meteorologistas, cientistas e o 
público em geral. 

A velocidade do vento, por exemplo, influencia uma ampla gama de aspectos, 
desde a sensação térmica, até mesmo a produção de energia eólica. Podendo tornar 
dias quentes mais agradáveis ou, em sua intensidade mais extrema, desencadear 
destruição de habitações e danos significativos em edifícios (NEDEL, GONÇALVES, 
2014; SIEFERT et al., 2021; GONZAGA, SIMÕES, DINIZ, 2023). Por outro lado, a 
umidade relativa, entre outros fatores, indica possíveis precipitações, fundamental      
para agricultura e abastecimento de água (SIMÕES, PINTO e SILVA, 2020). Além 
disso, a temperatura do ponto de orvalho é vital para prever eventos meteorológicos 
e impacta diretamente a aviação, destacando a importância dessas medições para a 
segurança, economia e bem-estar da sociedade (MONTEIRO, 2021; PINTO et al., 
2023). 

Este estudo tem como objetivo analisar tendências meteorológicas em duas 
estações meteorológicas automáticas de superfície localizadas nas proximidades da 
Lagoa Mirim, mais precisamente em Santa Vitória do Palmar (SVP) e Rio grande (RG), 
sul do Rio Grande do Sul por meio de testes estatísticos. Ao compreender essas 
tendências, podemos tomar decisões mais apropriadas em diversas áreas, desde 
agricultura e construção até planejamento cotidiano, o que destaca a importância da 
meteorologia na sociedade. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A Lagoa Mirim, situada entre o sul do Rio Grande do Sul e o leste do Uruguai, 
abrange uma área de 3.750km², sendo parte crucial do cenário hídrico do Rio Grande 
do Sul. Sua gestão integrada é essencial para o desenvolvimento regional, 
demandando uma abordagem conjunta entre os países envolvidos. Além de sua 
relevância política como recurso compartilhado, destaca-se sua importância 
econômica, especialmente para a agricultura, sobretudo na irrigação da cultura do 
arroz. Contudo, é vital considerar não apenas as demandas agrícolas, mas também 
os impactos sociais urbanos ao explorar esse recurso hídrico (BELTRAME, TUCCI, 
1998; OLIVEIRA, 2010; MACHADO, 2012; ALM, 2023). 



 

 

Os dados meteorológicos utilizados neste estudo foram obtidos através da 
plataforma eletrônica do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) das 
estações: (1) A802 - Rio Grande, localizada nas coordenadas de latitude 32°4'24.00"S 
e longitude 52°10'0.00"W; e (2) A899 – Santa Vitória do Palmar, localizada nas 
coordenadas de latitude 33°44'32.00"S e longitude 53°22'0.00"W. 

Existem diversas variáveis meteorológicas sendo monitoradas em tais      
estações, porém para este estudo foram determinadas as tendências das variáveis de 
temperatura do ponto de orvalho, umidade relativa do ar e velocidade do vento, sendo 
escolhidas de acordo com estudos anteriores como Zhu (2023). O período 
selecionado foi de janeiro de 2013 a junho de 2023, obtendo-se um total de 126 meses 
de observação (10,5 anos), coincidindo com o mesmo período de dados de qualidade 
da água coletados na Lagoa Mirim e que serão utilizados futuramente.      

Para analisar e validar estatisticamente as tendências foi utilizado o teste de 
Mann-Kendall, calculando-se o coeficiente Tau de Mann-Kendall e o coeficiente de 
significância p-Value (MANN, 1945; KENDALL, 1975). Esse teste foi escolhido devido 
à sua ampla aplicabilidade na área de climatologia e à sua alta tolerância a outliers. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Para análises dos resultados, primeiramente, aplicam-se às séries de dados 

testes estatísticos. Através da Tabela 1 pode-se observar os resultados para os testes 
de tendência de Mann-Kendall nas duas estações e para os parâmetros aqui 
estudados. 

 
Tabela 1: Resultados do teste de Mann-Kendall para as variáveis Temperatura do 
ponto de orvalho (Td, °C), Umidade relativa do ar (UR, %), Velocidade média do vento 
(Vv, m/s) para as estações de Santa Vitória do Palmar (SVP) e Rio grande (RG) 

Parâmetro Local Tau de Mann-Kendall p-Value 

Td SVP -0.0695 0.2501 

UR SVP 0.0825 0.1836 

Vv SVP -0.2474 6.62e-05 

Td RG -0.1149 0.0557 

UR RG 0.0459 0.4474 

Vv RG -0.0471 0.4537 

 
Nos dados da Tabela 1, pode-se perceber que ambas as estações 

meteorológicas exibem padrões de comportamento semelhantes nas três variáveis 
analisadas. Isso é esperado, dada a proximidade geográfica e a localização 
semelhante em relação ao Oceano Atlântico. As variáveis meteorológicas 
demonstram também um comportamento sazonal, o que significa que elas exibem 
variações previsíveis ao longo do ano, sendo a variável umidade relativa do ar a que 
mostra a menor discrepância entre os dois municípios. 

A temperatura do ponto de orvalho na estação de SVP não apresentou uma 
mudança de tendência significativa ao longo do período analisado. No entanto, na 
estação de RG, há uma possível tendência de diminuição dessa variável, embora essa 
tendência não seja altamente significativa (p-value = 0,0557). Isso sugere que o 
ambiente próximo à estação de Rio Grande pode estar se tornando mais úmido, mas 
são necessárias investigações adicionais para confirmar essa tendência. 



 

 

A umidade relativa do ar nas duas estações não apresentou uma alteração de 
tendência significativa ao longo do período analisado. Esses resultados estão em 
concordância com estudos anteriores realizados na China por Zhu (2023), que 
também não encontraram mudanças significativas na umidade relativa do ar. 

A velocidade do vento na estação de RG não mostrou uma alteração de 
tendência significativa, ou seja, essa variável permaneceu estável ao longo do período 
analisado. Resultados semelhantes foram encontrados por outros estudos na África 
(KONKO et al., 2023) e na China (ZHU, 2023). No entanto, na estação de SVP, houve 
uma clara mudança de tendência de diminuição na velocidade do vento, com um valor 
de p-valor muito baixo (p-valor = 0,0001) e um Tau de Mann-Kendall negativo. Isso 
pode indicar que mudanças físicas no entorno da estação, alterações nos 
instrumentos de coleta de dados ou outros fatores podem estar afetando a velocidade 
do vento nessa localidade.. 

Estes resultados evidenciam a necessidade de uma visita às estações para 
avaliação das áreas de influência da pesquisa, do histórico de modificação no 
ambiente das estações e da manutenção das mesmas, para melhor compreensão dos 
resultados encontrados, bem como da ampliação da série histórica de dados para 
avaliar com maior acurácia a significância das tendências obtidas. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Através deste estudo, pôde-se analisar  por meio de testes estatísticos, os 

padrões de tendência de dados de variáveis meteorológicas coletados a partir de duas 
estações localizadas nas proximidades da Lagoa Mirim, sul do Rio Grande do Sul. 
Além disso, verificou-se uma possível alteração na variável de velocidade do vento 
(m/s) na estação de Santa Vitória do Palmar. 

A partir dos resultados encontrados, realizar-se-á um estudo aprofundado com 
um período de tempo mais longo para certificação da alteração de tendências e 
disponibilizar-se-á este estudo para que mais pesquisas na região sejam feitas a fim 
de se obter uma compreensão abrangente e robusta das tendências em questão. A 
análise de longo prazo oferece uma visão mais abrangente e precisa das variáveis 
que influenciam as tendências, permitindo uma tomada de decisão mais informada e 
estratégica. 

Além disso, outros estudos serão realizados no que tange à correlação de dados 
entre dados climáticos e dados de qualidade da água. Isso contribuirá para uma 
melhor compreensão das causas, efeitos e possíveis intervenções que podem ser 
implementadas para promover o desenvolvimento sustentável e a qualidade de vida 
na região da Lagoa Mirim. 
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